
Aula 20 3 Entrevistas em Profundidade: 
Desvendando Histórias e Dados
Bem-vindos à Aula 20 do nosso Curso de Pesquisa Social e Análise de Dados! Se você chegou até aqui, é porque 
já compreende a importância de ir além dos números, de entender as nuances e as vozes por trás dos fenômenos 
sociais. Muitas vezes, os dados quantitativos nos mostram "o quê", mas é a pesquisa qualitativa, e em particular as 
entrevistas em profundidade, que nos revela o "porquê" e o "como".

Imagine-se diante de um quebra-cabeça complexo. As peças soltas são os dados brutos, e as entrevistas são as 
conversas que nos ajudam a entender a imagem completa, a conectar as partes e a dar sentido ao todo. Esta aula 
é um convite para você aprimorar sua capacidade de extrair informações ricas e significativas diretamente das 
pessoas, transformando conversas em conhecimento científico. Ao final, você estará apto a planejar, conduzir e 
processar entrevistas de forma ética e eficaz, um diferencial valioso tanto na academia quanto no mercado de 
trabalho ou em avaliações de títulos para concursos.

Nesta jornada, vamos explorar os diferentes tipos de entrevista, desde as mais estruturadas até as conversas mais 
livres, e aprender a elaborar um roteiro que sirva como um guia flexível. Mergulharemos nas técnicas essenciais de 
condução 3 como construir uma conexão genuína, ouvir de verdade e saber aprofundar as respostas. Por fim, 
abordaremos a gravação, transcrição e a crucial anonimização dos dados, sempre com um olhar atento às 
tendências e à ética na pesquisa contemporânea. Prepare-se para transformar sua curiosidade em uma ferramenta 
poderosa de investigação!



O Poder da Conversa: Entrevistas na 
Pesquisa Social
Você já se perguntou como os grandes pesquisadores conseguem desvendar os mistérios do comportamento 
humano ou as complexidades de uma comunidade? Muitas vezes, a resposta não está apenas em questionários 
com múltiplas escolhas ou em estatísticas complexas. Ela reside na capacidade de sentar-se com alguém, ouvir 
atentamente e permitir que a história se desdobre. É aqui que as entrevistas em profundidade revelam seu 
verdadeiro poder.

Pense em uma entrevista como uma janela para a alma de um fenômeno. Enquanto outros métodos podem nos dar 
uma visão panorâmica, as entrevistas nos permitem um mergulho profundo, explorando as motivações, 
percepções e experiências que moldam a realidade de um indivíduo. É a oportunidade de capturar a riqueza da 
narrativa humana, que muitas vezes se perde em abordagens mais quantitativas. Sem essa profundidade, 
corremos o risco de ter uma compreensão superficial, como tentar entender um livro lendo apenas o sumário.

Valor das Entrevistas
Entrevistas em profundidade 
permitem explorar motivações, 
percepções e experiências que 
moldam a realidade individual, 
capturando a riqueza da 
narrativa humana.

Métodos Mistos
Combinam o rigor dos dados 
quantitativos com a riqueza e o 
contexto dos dados qualitativos, 
criando uma análise mais 
robusta e completa.

Além do Óbvio
Permitem desvendar camadas 
de significado, construindo 
narrativas mais ricas e 
autênticas para políticas 
públicas e desenvolvimento de 
produtos.

No cenário atual da pesquisa, onde a complexidade dos problemas sociais exige abordagens multifacetadas, as 
entrevistas em profundidade ganham ainda mais relevância. Elas são um pilar fundamental dos Métodos Mistos 
(Mixed Methods), uma tendência crescente que combina o rigor dos dados quantitativos com a riqueza e o 
contexto dos dados qualitativos. Ao integrar entrevistas, por exemplo, com uma pesquisa de larga escala, podemos 
não apenas identificar padrões, mas também compreender as razões subjacentes a esses padrões, criando uma 
análise muito mais robusta e completa.

Essa capacidade de ir além do óbvio, de desvendar as camadas de significado, é o que torna as entrevistas em 
profundidade uma ferramenta indispensável para qualquer pesquisador social. Elas nos permitem construir uma 
narrativa mais rica e autêntica, essencial para a formulação de políticas públicas eficazes, o desenvolvimento de 
produtos e serviços mais alinhados às necessidades reais ou simplesmente para aprofundar nosso conhecimento 
sobre o mundo.



Desvendando os Tipos de Entrevista: Do 
Roteiro Fixo à Conversa Livre
Ao planejar uma pesquisa que envolva conversas, a primeira pergunta que surge é: "Que tipo de conversa eu 
preciso ter?". Assim como um chef escolhe entre uma receita detalhada, um conjunto de ingredientes com 
liberdade para criar, ou a total improvisação, um pesquisador precisa decidir o nível de estrutura que sua entrevista 
terá. Essa escolha não é arbitrária; ela depende diretamente dos seus objetivos de pesquisa, do tipo de informação 
que você busca e da natureza do seu público.

Estruturada
Como uma receita detalhada com 
medidas exatas. Perguntas 
predefinidas, ordem fixa, mesma 
formulação para todos.

Semiestruturada
Como ter ingredientes essenciais 
com liberdade para ajustes. 
Roteiro flexível, permite explorar 
novas direções.

Não Estruturada
Como improvisar uma refeição. 
Apenas um tema geral, conversa 
livre e natural, sem roteiro rígido.

Não existe um tipo de entrevista "melhor" ou "pior", mas sim o mais adequado para cada situação. Entender as 
características de cada um é fundamental para garantir que você colete os dados mais relevantes e de forma 
eficiente. A estrutura da entrevista define o grau de liberdade tanto do entrevistador quanto do entrevistado, 
influenciando a profundidade e a comparabilidade das informações obtidas.

Vamos explorar três categorias principais que servem como um espectro de possibilidades: a entrevista 
estruturada, a semiestruturada e a não estruturada. Cada uma delas oferece vantagens e desafios únicos, e a 
escolha inteligente entre elas pode ser o divisor de águas para o sucesso da sua pesquisa. Prepare-se para 
descobrir qual "lente" de entrevista é a ideal para o seu próximo projeto.



Entrevista Estruturada: A Precisão do 
Questionário Verbal
Imagine que você precisa coletar informações muito específicas e comparáveis de um grande número de pessoas. 
Você quer saber, por exemplo, a opinião exata de 1000 estudantes sobre um novo regulamento universitário, com 
respostas que possam ser facilmente quantificadas. Nesses casos, a entrevista estruturada é a ferramenta ideal. 
Ela funciona como um questionário aplicado oralmente, onde todas as perguntas são predefinidas, seguem uma 
ordem fixa e são formuladas exatamente da mesma maneira para todos os entrevistados.

A grande vantagem da entrevista estruturada é a sua 
padronização. Isso garante que os dados coletados 
sejam altamente comparáveis, facilitando a análise 
estatística e a identificação de padrões em larga 
escala. É como seguir uma receita de bolo com 
medidas exatas e passos sequenciais: o resultado final 
tende a ser consistente, independentemente de quem 
o prepare. Essa uniformidade minimiza o viés do 
entrevistador e aumenta a confiabilidade dos 
resultados, sendo muito utilizada em pesquisas de 
opinião, censos ou levantamentos de dados 
demográficos.

Características da Entrevista 
Estruturada

Perguntas predefinidas e ordem fixa

Alta padronização e comparabilidade

Minimiza o viés do entrevistador

Ideal para grandes amostras

Facilita análise estatística

Limitada para explorar "porquês" e 
"comos"

No entanto, essa rigidez tem um custo. A entrevista estruturada oferece pouca ou nenhuma flexibilidade para o 
entrevistador explorar respostas inesperadas ou aprofundar-se em temas que surgem espontaneamente. Ela é 
excelente para o "o quê" e "quantos", mas limitada para o "porquê" e "como". Se o seu objetivo é entender as 
nuances, as emoções ou as histórias pessoais, talvez essa não seja a melhor abordagem.

Pesquisas de
Opinião

Censos Dados
Demográficos

Avaliações
Padronizadas

Outros

A entrevista estruturada é como uma ferramenta de precisão: eficiente para seu propósito específico, mas não 
necessariamente versátil para todas as situações de pesquisa.



Entrevista Semi-Estruturada: O Equilíbrio 
entre Roteiro e Flexibilidade
Agora, pense em uma situação onde você precisa entender a experiência de usuários com um novo software 
educacional. Você tem alguns tópicos-chave que precisa abordar 3 usabilidade, funcionalidades favoritas, 
dificuldades encontradas 3 mas também quer dar espaço para que os usuários compartilhem suas histórias e 
percepções únicas. É aqui que a entrevista semiestruturada brilha. Ela representa um ponto de equilíbrio, 
oferecendo um roteiro de perguntas predefinidas, mas permitindo flexibilidade para o entrevistador explorar novas 
direções, aprofundar respostas e adaptar a ordem das perguntas conforme a conversa se desenvolve.

Flexibilidade Guiada
A entrevista semiestruturada é 
como ter um conjunto de 
ingredientes essenciais para 
um prato, mas com a liberdade 
de ajustar as quantidades, 
adicionar temperos extras ou 
até mesmo mudar a ordem de 
preparo para realçar certos 
sabores.

Roteiro Adaptável
O entrevistador possui um guia 
temático ou um conjunto de 
perguntas abertas, mas pode 
reformular questões, pedir 
exemplos, fazer perguntas de 
sondagem ou até mesmo 
introduzir novos tópicos 
relevantes que surjam durante 
o diálogo.

Aplicações Ideais
Essa abordagem é amplamente 
utilizada em estudos de caso, 
pesquisas etnográficas e em 
grande parte das pesquisas 
qualitativas, pois permite a 
coleta de dados ricos e 
detalhados, mantendo um 
certo nível de comparabilidade 
entre os entrevistados.

A flexibilidade da entrevista semiestruturada permite que o pesquisador capture a complexidade das experiências 
humanas, desvendando camadas de significado que uma entrevista puramente estruturada não alcançaria. Ela 
exige, no entanto, um entrevistador mais experiente, capaz de conduzir a conversa de forma fluida, sem perder o 
foco nos objetivos da pesquisa, e de identificar oportunidades para aprofundar a compreensão.



Entrevista Não Estruturada: A Arte da 
Conversa Aberta
Imagine que você está pesquisando a história de vida de um líder comunitário e quer entender sua trajetória, suas 
motivações mais profundas e os eventos que moldaram sua visão de mundo. Nesse cenário, o ideal é uma 
conversa livre, sem um roteiro rígido, onde o entrevistado tem total liberdade para expressar seus pensamentos e 
sentimentos. Esta é a essência da entrevista não estruturada, também conhecida como entrevista em 
profundidade ou entrevista aberta.

Neste tipo de entrevista, o pesquisador tem apenas um tema geral ou um objetivo amplo em mente. Não há 
perguntas predefinidas ou uma ordem fixa. A conversa flui de forma natural, como um diálogo cotidiano, mas com 
um propósito de pesquisa. O entrevistador atua mais como um ouvinte atento e um facilitador, incentivando o 
entrevistado a explorar seus pensamentos e sentimentos em profundidade, sem interrupções ou direcionamentos 
excessivos. É como improvisar uma refeição com o que se tem na geladeira, deixando a criatividade guiar o 
processo.

A entrevista não estruturada é particularmente valiosa quando o objetivo é explorar um fenômeno complexo, obter 
perspectivas únicas, ou quando o pesquisador tem pouco conhecimento prévio sobre o tema e precisa de uma 
exploração inicial. Ela permite a emergência de temas inesperados e a captura de nuances emocionais e 
contextuais que seriam impossíveis de prever em um roteiro. No entanto, sua análise pode ser mais desafiadora 
devido à grande variabilidade dos dados.

Agora que conhecemos os diferentes tipos, podemos visualizá-los em um quadro comparativo para consolidar as 
distinções e ajudar na sua escolha:

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Estruturada Quantificação, 
padronização, 
comparabilidade

Questionário rígido, 
perguntas fechadas

Pesquisa de satisfação 
com escala Likert, 
censo demográfico

Semiestruturada Exploração 
aprofundada, 
flexibilidade guiada

Roteiro temático, 
perguntas abertas

Estudo de caso sobre 
experiência do cliente, 
pesquisa de clima

Não Estruturada Descoberta, exploração 
inicial, narrativas ricas

Conversa livre, tema 
amplo, sem roteiro

Entrevista biográfica, 
estudo antropológico 
sobre crenças culturais



Elaborando o Roteiro de Entrevista: O Mapa 
da Conversa
Compreender os tipos de entrevista é o primeiro passo. O próximo, e igualmente crucial, é transformar essa 
compreensão em um plano de ação: o roteiro de entrevista. Pense no roteiro não como uma camisa de força, mas 
como um GPS para a sua conversa. Ele garante que você aborde todos os tópicos essenciais para seus objetivos 
de pesquisa, ao mesmo tempo em que oferece a flexibilidade necessária para explorar caminhos inesperados, 
especialmente em entrevistas semiestruturadas e não estruturadas.

Defina Objetivos Claros
Comece identificando o que você realmente precisa 
saber e quais lacunas de conhecimento a entrevista 
deve preencher.

Estruture por Temas
Organize seu roteiro em blocos temáticos, partindo 
de tópicos mais gerais para os mais específicos.

Formule Perguntas Estratégicas
Crie perguntas abertas que estimulem respostas 
detalhadas, incluindo notas para você mesmo sobre 
pontos a explorar.

Planeje o Fluxo da Conversa
Comece com perguntas fáceis para estabelecer 
rapport, avance gradualmente para tópicos mais 
complexos e termine com espaço para adições.

Muitas vezes, pesquisadores iniciantes subestimam a importância de um bom roteiro, acreditando que a 
espontaneidade é suficiente. No entanto, uma entrevista sem um mínimo de planejamento pode se perder em 
divagações, resultando em dados incompletos ou irrelevantes. O roteiro é a sua garantia de que, ao final da 
conversa, você terá as informações necessárias para responder às suas perguntas de pesquisa. Ele é o esqueleto 
sobre o qual a carne da conversa se constrói, dando forma e direção ao processo.

A elaboração de um roteiro eficaz começa com a clareza dos seus objetivos de pesquisa. O que você realmente 
precisa saber? Quais são as lacunas de conhecimento que a entrevista deve preencher? A partir daí, você pode 
desdobrar esses objetivos em temas e, finalmente, em perguntas. Lembre-se que o roteiro não é apenas uma lista 
de perguntas; ele também pode incluir notas para o entrevistador, como "lembrar de perguntar sobre X se Y for 
mencionado" ou "explorar mais o sentimento de Z".

Ao construir seu roteiro, considere a lógica do fluxo da conversa. Comece com perguntas mais gerais e fáceis de 
responder, que ajudem a estabelecer o rapport e a deixar o entrevistado confortável. Gradualmente, avance para 
tópicos mais sensíveis ou complexos. Finalize com perguntas que permitam ao entrevistado adicionar informações 
que ele considere importantes e que talvez não tenham sido abordadas.



Perguntas Poderosas: Abrindo Caminhos 
para Respostas Ricas
Um roteiro bem estruturado é a base, mas a qualidade das suas perguntas é o que realmente define a riqueza dos 
dados coletados. Não basta apenas listar tópicos; é preciso saber como formular perguntas que convidem à 
reflexão, que estimulem o entrevistado a compartilhar experiências e percepções profundas, e que evitem 
respostas superficiais ou monossilábicas. Perguntas poderosas são aquelas que abrem portas, não as fecham.

O que evitar:

Perguntas fechadas: Aquelas que podem ser 
respondidas com "sim" ou "não" ou uma única 
palavra. Use-as apenas quando precisar de 
informações muito específicas.

Perguntas indutoras: Aquelas que sugerem a 
resposta desejada ("Você não concorda que...?", 
"Como você se sentiu com essa ótima iniciativa?"). 
Elas podem enviesar as respostas.

Perguntas duplas: Aquelas que contêm duas 
perguntas em uma ("Você gosta de ler e quais 
livros você prefere?"). O entrevistado pode 
responder apenas uma parte ou ficar confuso.

Jargões ou termos técnicos: Use uma linguagem 
clara e acessível ao seu entrevistado.

O que priorizar:

Perguntas abertas: Comece com "Como?", "O 
quê?", "Por que?", "Poderia me descrever?", 
"Conte-me sobre...".

Perguntas de experiência: Peça exemplos 
concretos e histórias.

Perguntas de sentimento/percepção: "Como você 
se sentiu quando...?", "Qual sua percepção 
sobre...?".

Perguntas de comparação: "Como isso se 
compara a...?", "Você vê alguma diferença entre...?"

Pense na diferença entre perguntar "Você gostou do curso?" e "Poderia me descrever sua experiência mais 
marcante no curso e o que a tornou especial?". A primeira é uma pergunta fechada, que provavelmente resultará 
em um "sim" ou "não". A segunda é uma pergunta aberta, que convida a uma narrativa, a detalhes, a emoções. Ela 
permite que o entrevistado explore sua própria memória e compartilhe informações que você talvez nem soubesse 
que existiam.

Perguntas Fechadas
"Você gostou do curso?"

Resposta típica: "Sim."

Perguntas Abertas
"Poderia me descrever sua experiência mais 
marcante no curso e o que a tornou especial?"

Resposta típica: "Foi quando trabalhamos em grupo 
no projeto final. Aprendi muito sobre colaboração 
e..."

Lembre-se que o objetivo é encorajar o entrevistado a ser o protagonista da narrativa, fornecendo detalhes e 
insights que você não conseguiria obter de outra forma. A qualidade das suas perguntas é um reflexo direto da sua 
capacidade de ouvir e de sua curiosidade genuína.



Técnicas de Condução: A Maestria do 
Entrevistador
Ter um roteiro bem elaborado e perguntas poderosas é essencial, mas não é o suficiente. A entrevista é uma 
interação humana dinâmica, e a forma como o entrevistador conduz essa interação é tão importante quanto o 
conteúdo do roteiro. Pense no entrevistador como um maestro de uma orquestra: ele não apenas lê a partitura, 
mas interpreta, guia, e extrai o melhor de cada instrumento para criar uma melodia harmoniosa e rica.

A maestria na condução de uma entrevista reside na capacidade de criar um ambiente de confiança, de ouvir 
ativamente o que está sendo dito (e o que não está), e de saber quando e como aprofundar a conversa. Sem essas 
habilidades, mesmo as melhores perguntas podem resultar em respostas superficiais ou incompletas. É a sua 
presença, sua empatia e sua técnica que transformarão uma simples conversa em uma fonte valiosa de dados.

Vamos mergulhar em três técnicas fundamentais que todo entrevistador deve dominar: Rapport, Escuta Ativa e 
Sondagem. Elas são interdependentes e, quando aplicadas em conjunto, permitem que você estabeleça uma 
conexão genuína com o entrevistado, compreenda profundamente suas perspectivas e extraia informações ricas e 
autênticas. Dominar essas técnicas não é apenas sobre coletar dados; é sobre construir relacionamentos e 
respeitar a voz do outro.

Rapport
Construir pontes de confiança e 

empatia que permitam ao 
entrevistado sentir-se seguro 

para compartilhar.

Escuta Ativa
Ouvir além das palavras, 
captando emoções, pausas e o 
não-dito para compreender 
plenamente.

Sondagem
Aprofundar a compreensão 
através de perguntas 
complementares que exploram 
detalhes e clarificam 
ambiguidades.



Rapport: Construindo Pontes de Confiança
Você já se sentiu à vontade para compartilhar algo pessoal com alguém que acabou de conhecer? Provavelmente 
não. A confiança não surge do nada; ela é construída. Em uma entrevista, o rapport é exatamente essa ponte de 
confiança e empatia que o entrevistador estabelece com o entrevistado. É a sensação de conexão e conforto que 
permite que a pessoa se sinta segura para expressar seus pensamentos, sentimentos e experiências de forma 
aberta e honesta, sem medo de julgamento.

Antes da Entrevista
Apresente-se de forma 
calorosa e profissional

Explique claramente os 
objetivos da pesquisa

Garanta a confidencialidade 
e o uso ético dos dados

Crie um ambiente físico 
confortável e sem distrações

Durante a Entrevista
Mantenha contato visual 
apropriado e postura aberta

Use um tom de voz calmo e 
acolhedor

Demonstre interesse 
genuíno pelas respostas

Valide as emoções e 
experiências compartilhadas

Respeite silêncios e 
momentos de reflexão

Pequenos Gestos 
Importantes

Acenos de cabeça para 
mostrar atenção

Expressões faciais que 
refletem empatia

"Hum-hum" e outros sinais 
de compreensão

Paráfrases breves para 
confirmar entendimento

Agradecimentos sinceros 
pela partilha

Construir rapport não é uma técnica isolada, mas um conjunto de atitudes e comportamentos. Começa antes 
mesmo da primeira pergunta, com a forma como você se apresenta, seu tom de voz, sua linguagem corporal e sua 
postura. Um sorriso genuíno, um contato visual adequado, uma postura aberta e relaxada, e um tom de voz calmo 
e acolhedor podem fazer uma enorme diferença. É como criar um ambiente seguro e convidativo para que a flor da 
conversa possa desabrochar.

Durante a entrevista, o rapport é mantido através da validação das emoções do entrevistado, da demonstração de 
interesse genuíno pelo que ele diz, e do respeito pelo seu tempo e espaço. Pequenos gestos, como acenar com a 
cabeça, fazer um "hum-hum" de compreensão, ou parafrasear brevemente o que foi dito para mostrar que você 
está acompanhando, reforçam essa conexão. Lembre-se, o objetivo não é ser amigo do entrevistado, mas sim criar 
um ambiente onde ele se sinta respeitado e valorizado, o que é fundamental para obter respostas autênticas e 
aprofundadas.



Escuta Ativa: Ouvir Além das Palavras
Quantas vezes você já esteve em uma conversa onde percebeu que a outra pessoa estava apenas esperando a 
sua vez de falar, em vez de realmente ouvir o que você estava dizendo? A escuta ativa é o oposto disso. É a 
capacidade de ouvir não apenas as palavras, mas também o tom de voz, as pausas, as emoções subjacentes e o 
que não está sendo dito. É um processo de concentração total no entrevistado, buscando compreender 
plenamente sua mensagem, tanto verbal quanto não verbal.

A escuta ativa é como ser um detetive de significados. 
Você não está apenas coletando fatos; está buscando 
compreender a perspectiva do outro, suas crenças, 
seus valores e suas experiências. Isso significa evitar 
interrupções, resistir à tentação de formular a próxima 
pergunta enquanto o entrevistado ainda está falando, e 
estar presente no momento. É um ato de respeito e 
uma ferramenta poderosa para aprofundar a 
compreensão.

"A escuta ativa não é apenas ouvir as palavras, mas 
entender a história completa que está sendo 
contada - com todas as suas nuances, emoções e 
significados implícitos."

Parafrasear

Repetir com suas próprias palavras o que o 
entrevistado disse para confirmar sua 
compreensão ("Então, se entendi bem, você 
está dizendo que...?").

Resumir

Periodicamente, fazer um breve resumo dos 
pontos principais para mostrar que você está 
acompanhando e para dar ao entrevistado a 
chance de corrigir ou adicionar informações.

Fazer perguntas de clarificação

"O que você quer dizer com isso?", "Poderia me 
dar um exemplo?".

Usar o silêncio

Às vezes, o silêncio é a ferramenta mais 
poderosa. Ele dá ao entrevistado tempo para 
pensar, organizar suas ideias e aprofundar sua 
resposta. Não tenha medo de pausas.

A escuta ativa é a base para a sondagem eficaz e para a construção de um rapport duradouro. Ela transforma a 
entrevista de um mero interrogatório em um diálogo significativo, onde o entrevistado se sente verdadeiramente 
ouvido e valorizado.



Sondagem: Aprofundando a Compreensão
Você já ouviu uma resposta interessante, mas sentiu que havia mais a ser dito? Que a superfície foi apenas 
arranhada? É nesse momento que a sondagem entra em cena. A sondagem é a técnica de fazer perguntas de 
acompanhamento para explorar mais profundamente um tópico, obter mais detalhes, clarificar ambiguidades ou 
encorajar o entrevistado a elaborar suas respostas. É a arte de ir além do óbvio, de cavar mais fundo para 
encontrar as pepitas de ouro da informação.

1

Sondagem de 
Elaboração
"Poderia me dar um exemplo 
disso?"

"Conte-me mais sobre essa 
situação."

Ideal para obter detalhes 
concretos e histórias que 
ilustrem o ponto.

2

Sondagem de 
Clarificação
"O que você quer dizer com 
'difícil'?"

"Você poderia explicar melhor 
esse ponto?"

Útil quando a resposta é vaga 
ou ambígua.

3

Sondagem de 
Justificativa
"Por que você pensa assim?"

"Quais foram os motivos para 
essa decisão?"

Ajuda a entender o raciocínio e 
as motivações subjacentes.

4

Sondagem de Sentimento
"Como você se sentiu naquele momento?"

"Qual foi a emoção predominante?"

Explora a dimensão emocional da experiência.

5

Sondagem de Contraste
"Você vê alguma diferença entre essa situação e a 
anterior?"

"Como isso se compara com sua experiência 
prévia?"

Estimula a reflexão comparativa e contextual.

Pense na sondagem como um mergulhador que, ao encontrar algo interessante na superfície, decide descer mais 
para ver o que mais há lá embaixo. Ela é crucial para transformar respostas genéricas em insights ricos e 
específicos. Sem a sondagem, muitas entrevistas podem ficar na superfície, perdendo a oportunidade de capturar 
a complexidade e a profundidade das experiências dos entrevistados.

A chave para uma sondagem eficaz é fazê-la de forma natural e não invasiva, mantendo o rapport e a escuta ativa. 
O objetivo não é pressionar o entrevistado, mas sim convidá-lo a compartilhar mais, mostrando que você está 
genuinamente interessado em sua perspectiva. Com a entrevista conduzida e os dados coletados, o próximo passo 
é organizar e proteger essas informações valiosas.



Gravação e Transcrição: Preservando a Voz 
e o Detalhe
Após a condução da entrevista, a próxima etapa crucial é garantir que todo o conteúdo seja preservado de forma 
precisa para análise. Imagine ter uma conversa rica em detalhes e insights, mas não conseguir recordar tudo ou 
transcrever fielmente as nuances da fala. É por isso que a gravação e a transcrição são processos indispensáveis 
na pesquisa qualitativa. Elas permitem que você capture a totalidade da interação, incluindo pausas, entonações e 
até mesmo hesitações, que podem ser tão significativas quanto as palavras ditas.

Gravação

A gravação é o primeiro passo. Com o consentimento 
explícito do entrevistado (sempre!), utilize um gravador 
de áudio de boa qualidade ou um aplicativo confiável 
no seu smartphone. Em ambientes controlados, a 
gravação de vídeo também pode ser útil para capturar 
a linguagem corporal. A tecnologia atual oferece 
diversas ferramentas, desde gravadores digitais 
portáteis até softwares de videoconferência que 
permitem gravar reuniões online, facilitando a coleta 
de dados mesmo à distância. Lembre-se de testar o 
equipamento antes e ter um plano B (como anotações 
rápidas) caso haja falha.

Transcrição

A transcrição é o processo de converter o áudio da 
gravação em texto. Este é um trabalho minucioso e 
demorado, mas fundamental, pois o texto é muito mais 
fácil de analisar do que o áudio. Existem diferentes 
níveis de transcrição: desde a transcrição literal 
(palavra por palavra, incluindo "uhm", risadas, pausas) 
até transcrições mais limpas, que removem vícios de 
linguagem e hesitações para facilitar a leitura. A 
escolha depende do seu objetivo de pesquisa. 
Felizmente, a tecnologia tem avançado muito nesse 
campo. Ferramentas de transcrição automática 
baseadas em Inteligência Artificial (IA), como as 
oferecidas por serviços como Google Cloud Speech-
to-Text, Azure Speech, ou softwares específicos para 
pesquisa qualitativa, podem acelerar 
significativamente esse processo, embora sempre 
exijam revisão humana para correção de erros e 
adaptação ao contexto.

Dicas para Gravação
Teste o equipamento antes 
da entrevista

Escolha um local silencioso

Tenha baterias/carregadores 
extras

Posicione o gravador 
adequadamente

Faça uma cópia de 
segurança imediatamente

Dicas para Transcrição
Defina o nível de detalhe 
necessário

Use fones de ouvido de 
qualidade

Transcreva logo após a 
entrevista

Utilize software de 
transcrição como auxílio

Reserve tempo para revisão 
cuidadosa

Ferramentas de IA
Google Cloud Speech-to-
Text

Microsoft Azure Speech

Otter.ai

Trint

NVivo Transcription



Anonimização e Ética: A Responsabilidade 
do Pesquisador
Coletar dados de entrevistas é um privilégio que vem com uma grande responsabilidade: a de proteger a 
privacidade e a identidade dos participantes. A anonimização é o processo de remover ou alterar informações 
identificáveis dos dados coletados, garantindo que as respostas não possam ser rastreadas de volta a um 
indivíduo específico. Este é um pilar fundamental da ética em pesquisa, especialmente em um mundo cada vez 
mais digital, onde a informação pode se espalhar rapidamente.

A ética na pesquisa vai além da anonimização. Ela começa com o consentimento informado, onde o participante é 
plenamente informado sobre os objetivos da pesquisa, como seus dados serão usados, quem terá acesso a eles, e 
que sua participação é voluntária e pode ser retirada a qualquer momento. Em um cenário de pesquisa digital, 
onde dados podem ser coletados de redes sociais (como na netnografia, uma tendência de análise de dados 
digitais), as questões éticas se tornam ainda mais complexas, exigindo atenção redobrada à privacidade e aos 
termos de uso das plataformas.

Técnicas de Anonimização
Usar pseudônimos: Substituir nomes reais por nomes fictícios.

Remover identificadores diretos: Endereços, telefones, e-mails, números de documentos.

Generalizar informações específicas: Se um participante menciona um cargo ou local muito específico 
que o identifique, generalize a descrição ("um profissional da área de saúde", "uma cidade do interior").

Proteger dados brutos: Armazenar gravações e transcrições originais em locais seguros, com acesso 
restrito e criptografia.

Princípios Éticos Fundamentais
Respeito à autonomia: Reconhecer o direito do participante de decidir sobre sua participação.

Beneficência: Garantir que a pesquisa traga benefícios e minimize riscos.

Justiça: Distribuir de forma equitativa os benefícios e encargos da pesquisa.

Não-maleficência: Evitar causar danos aos participantes.

Desafios na Era Digital
Dados de redes sociais: Considerar se o conteúdo é público ou privado.

Armazenamento em nuvem: Garantir a segurança dos dados online.

Reconhecimento de voz/imagem: Proteger contra identificação por tecnologias avançadas.

Compartilhamento de dados: Estabelecer protocolos claros para acesso e uso.

A responsabilidade do pesquisador é assegurar que a dignidade e a privacidade dos participantes sejam sempre 
respeitadas. Isso não apenas protege os indivíduos, mas também confere credibilidade e integridade à sua 
pesquisa. A atenção a esses detalhes éticos é um diferencial crucial em qualquer trabalho acadêmico ou 
profissional.

Lembre-se!

A proteção da identidade dos participantes não é apenas uma questão ética, mas também legal em 
muitos países, especialmente após a implementação de leis de proteção de dados como a LGPD no 
Brasil. Violações podem resultar em penalidades legais e danos à reputação acadêmica.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada sobre entrevistas em profundidade! Nesta aula, desvendamos o poder da 
conversa como ferramenta de pesquisa, explorando os diferentes tipos de entrevista 3 estruturada, 
semiestruturada e não estruturada 3 e compreendendo quando e como aplicar cada uma. Vimos a importância de 
um roteiro bem elaborado e de perguntas que abrem caminhos para respostas ricas, e mergulhamos nas técnicas 
essenciais de condução: o rapport para construir confiança, a escuta ativa para ouvir além das palavras, e a 
sondagem para aprofundar a compreensão. Por fim, abordamos os processos cruciais de gravação, transcrição e a 
vital anonimização, sempre com um olhar atento às tendências e à ética na pesquisa digital.

Em prática:

Sempre defina o tipo de entrevista mais adequado 
aos seus objetivos.

Elabore um roteiro flexível, mas com foco nos seus 
temas de pesquisa.

Pratique rapport, escuta ativa e sondagem para 
extrair o máximo de cada conversa.

Garanta o consentimento informado e a 
anonimização rigorosa dos dados.

Utilize ferramentas de gravação e transcrição para 
otimizar seu trabalho.

Autoavaliação

Qual tipo de entrevista é mais adequado para uma pesquisa que busca comparar as opiniões de um grande 
grupo de pessoas sobre um tema específico, utilizando perguntas padronizadas?

1.

a) Não Estruturada

b) Semi-Estruturada

c) Estruturada

d) Grupos Focais

A técnica de condução que envolve a repetição das palavras do entrevistado com suas próprias palavras para 
confirmar a compreensão é conhecida como:

2.

a) Sondagem de Justificativa

b) Rapport

c) Escuta Ativa (Parafrasear)

d) Análise de Conteúdo

Qual das seguintes ações é uma prática essencial para garantir a ética e a privacidade dos participantes em 
uma pesquisa com entrevistas?

3.

a) Compartilhar os nomes dos participantes com outros pesquisadores para validação.

b) Publicar as gravações originais das entrevistas em plataformas abertas.

c) Utilizar pseudônimos e remover informações identificáveis dos dados.

d) Realizar entrevistas sem informar o participante sobre o uso dos dados.

Um pesquisador deseja entender as motivações profundas e as histórias de vida de indivíduos que superaram 
grandes desafios. Qual tipo de entrevista seria mais apropriado para este objetivo?

4.

a) Estruturada, para garantir a comparabilidade das respostas.

b) Semi-estruturada, focando em um roteiro rígido de perguntas.

c) Não estruturada, permitindo a livre expressão e aprofundamento.

d) Entrevista por questionário online, para agilizar a coleta.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a importância da técnica de "sondagem" em uma entrevista semiestruturada e dê 
um exemplo prático de como ela pode ser aplicada para aprofundar uma resposta inicial.



Gabarito

1

Questão 1
Resposta correta: c) Estruturada

A entrevista estruturada é ideal quando precisamos 
comparar opiniões de um grande grupo usando 
perguntas padronizadas, pois garante uniformidade 
nas respostas.

2

Questão 2
Resposta correta: c) Escuta Ativa (Parafrasear)

Parafrasear é uma técnica de escuta ativa onde 
repetimos com nossas próprias palavras o que o 
entrevistado disse para confirmar nossa 
compreensão.

3

Questão 3
Resposta correta: c) Utilizar pseudônimos e 
remover informações identificáveis dos dados.

A anonimização através de pseudônimos e 
remoção de identificadores é fundamental para 
proteger a privacidade dos participantes.

4

Questão 4
Resposta correta: c) Não estruturada, permitindo 
a livre expressão e aprofundamento.

Para explorar motivações profundas e histórias de 
vida, a entrevista não estruturada oferece a 
liberdade necessária para o participante expressar 
sua narrativa pessoal.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

A sondagem é crucial em entrevistas semiestruturadas porque permite ao pesquisador ir além das respostas 
superficiais, explorando detalhes, motivações e sentimentos que não seriam capturados por perguntas diretas. 
Ela aprofunda a compreensão do tema. Por exemplo, se um entrevistado diz "Eu não gostei do novo sistema", o 
pesquisador pode sondar com "Poderia me dar um exemplo específico do que você não gostou ou o que tornou 
a experiência negativa para você?". Isso incentiva o entrevistado a elaborar e fornecer informações mais ricas e 
contextuais.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 21, continuaremos nossa exploração dos métodos qualitativos, mergulhando nos Grupos Focais. Veremos 
como a dinâmica de grupo pode gerar insights coletivos e como essa técnica se complementa (ou difere) das 
entrevistas individuais.

Recursos Adicionais:

Livro: "Pesquisa Qualitativa: Teoria, Métodos e Técnicas" de Minayo, M. C. S. (Para aprofundamento teórico).

Artigo: "The Art of Interviewing" (Disponível em bases de dados acadêmicas) (Para dicas práticas de 
condução).

Software: NVivo ou ATLAS.ti (Para explorar ferramentas de análise de dados qualitativos).

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

1

Aula 19
Métodos Quantitativos

2

Aula 20
Entrevistas em Profundidade

3

Aula 21
Grupos Focais

4

Aula 22
Análise de Dados Qualitativos


